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Resumo: Descrevemos a população de lo-
bos marinhos chilenos (Otaria byronia) da 
região de Concón, Região de Valparaíso, 
Chile, que é o local sazonal na primavera e 
no verão do lobo de um pelo. Foram reali-
zados censos das populações de indivíduos 
de O. byronia no período compreendido 
entre janeiro de 2024 e dezembro de 2025, 
incluindo parte de janeiro de 2026, e obser-
vações ocasionais do seu comportamento in 
situ e com um veículo aéreo não tripulado: 
drone modificado. Concluímos que, na es-
tação do verão, o “Peñón de Montemar”, 
localizado em Concón, representa um local 
fundamental como colônia reprodutiva e 
de descanso, assim como as áreas das “Ro-
cas de Cochoa”, para esta grande colônia de 
lobos-marinhos chilenos na região de Val-
paraíso, Chile. É importante ressaltar que 
se trata de um ambiente que deve ser prote-
gido, uma vez que as águas que circundam 
essas colônias de lobos marinhos também 
lhes fornecem alimento abundante. No fi-
nal do verão, essas populações migram mais 
para o sul, em direção ao abrigo de Punta 
Curaumilla, Laguna Verde, Islote Lobos, 
mas dependendo da estação e da abundân-
cia ou escassez de recursos alimentares, pois 
se os recursos alimentares escasseiam, eles 
devem se dispersar, provavelmente mais 
para o norte ou mais para o sul. As popu-
lações de lobos marinhos aqui descritas vi-
vem no ambiente urbano e são um exemplo 
da capacidade da espécie de conviver e até 
mesmo usar os ambientes humanos como 
fonte de alimento e descanso. Portanto, é 
necessário implementar uma regulamenta-
ção rigorosa e um sistema de vigilância per-
manente que impeça a pesca ilegal e regule 
o tráfego de embarcações maiores, menores 
e esportivas, a fim de proteger a conserva-
ção das focas marinhas na região durante a 
temporada de verão.

Palavras-chave: O.byronia,  Lobo-mari-
nho-chileno, Grupos, Colônia reprodutiva, 
Valparaíso, Chile. 

No setor de Reñaca e Concón (Co-
muna de Concón, Região de Valparaíso), 
em frente à estação de Biologia Marinha de 
Montemar (32° S; 71°W), há um grande 
rochedo, onde se localiza uma colônia de 
lobos-marinhos-de-pêlo-único ou lobos-
-marinhos-comuns (Otaria byronia, Blain-
ville 1820), (Blainville, 1820; Guzmán, 
2020; Aguayo-Lobo et al., 2024); local 
de formação sazonal de grandes manadas, 
com exemplares provenientes do sul e do 
norte do país (Sielfeld et al., 1997) e com 
variações interanuais (Lewis et al, 1983; 
Sepúlveda et al., 2001). A onça-marinha 
é sociável, unípara e polígama (Aguayo & 
Maturana, 1973; Crovetto et al., 1979), 
de fato vive em manadas, especialmente na 
época de reprodução (popis) (Cartagena & 
Lannaconne, 2012). Consequentemente, 
os lobos marinhos são espécies inteligentes, 
gostam de interagir e são sociáveis com os 
seres humanos (Hanke et al., 2021), espe-
cialmente os juvenis e subadultos (observa-
ções feitas por A. Correa, in situ, sobre três 
grupos de lobos marinhos chilenos (6, 8 e 
12 indivíduos, em mar aberto; ver vídeos 1 
e 2). No final d m de fevereiro, a popula-
ção de Otarídeos do Peñón de Montemar 
e das rochas de Cochoa migra para o sul de 
Valparaíso, em direção a Punta Curaumilla, 
Laguna Verde e Islote Lobos, para passar 
parte do outono (Sepúlveda et al., 2001). O 
primeiro registro fóssil de pinnípedes data 
do Oligoceno tardio (Avery et al., 2011; 
Tarasenko et al., 2015) e O. byronia possui 
registros fósseis provenientes dos estratos de 
Caldera, Região de Atacama, que datam de 
105.000 anos atrás, durante o Pleistoceno 
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(Valenzuela et al., 2024). A colônia de fo-
cas está localizada em uma grande forma-
ção rochosa de características metamórficas 
que datam do Paleozóico superior (Gana e 
Tosdal, 1996), chamada “Peñón de Mon-
temar”, com 85 metros de comprimento, 
66,54 metros de largura e 6,2 metros de al-
tura acima do nível do mar, com uma super-
fície total de 5.363 metros quadrados (Fig. 
1). O  Peñón está localizado nas coordena-
das geográficas de Reñaca (32° S; 71°W), a  
88,8 metros da costa e  6  km da cidade de 
Viña del Mar. 

Foram realizados censos das popula-
ções de indivíduos em geral de O. byronia 
no período compreendido entre janeiro de 
2024 e dezembro de 2025, incluindo par-
te de janeiro de 2026. Além de observações 
ocasionais de seu comportamento in situ 
e por meio de veículo aéreo não tripulado 
(drone), realizadas nos anos indicados (Tor-
res et al., 2018; Mo & Bonatakis, 2022; Pe-
drazzi et. al., 2025), foi utilizado um drone 
modificado (Werber et al., 2023), equipado 
com um sensor de detecção de obstáculos 
em 360° (Marca LYZRC L900 Pro MAX), 
o que permitiu evitar colisões com as abun-
dantes aves marinhas que sobrevoam o pe-
nhasco. Nas populações de Cochoa, apenas 
foram categorizados machos adultos, fêmeas 
adultas e juvenis. No penhasco de Monte-
mar, foi realizada uma contagem geral dos 
indivíduos, uma vez que o drone utilizado 
oferece uma visão panorâmica daqueles 
que repousam nas encostas de Montemar e 
Cochoa, sem permitt distinguir em detalhe 
cada exemplar nem as suas respetivas idades. 
Com o drone, desceu-se a uma distância 
prudente, a fim de evitar uma debandada 
e o pânico geral entre os indivíduos. Desta 
forma, é difícil quantificar em subcategorias 
(Sepulveda et. al., 2001). Por outro lado, o 

pilotagem do drone no meio marinho é di-
ficultada por fatores ambientais, tais como 
o vento forte e as ondas que o desestabili-
zam, a interferência do reflexo da água com 
os sensores de posicionamento visual (VPS) 
e a ausência de pontos de referência visuais 
para o GPS (Duffy et. al., 2018), e o risco 
extremo de perda total se cair na água (espe-
cialmente na água do mar). A combinação 
dessas variáveis exige muito mais habilida-
de para manter a altitude, a estabilidade e o 
controle, ao contrário do que ocorre ao voar 
sobre terra firme (Duffy et. al., 2018).

O número de indivíduos foi subdivi-
dido em  grupos que ocupam encostas com 
diferentes exposições do penhasco de Mon-
temar. As contagens foram divididas em três 
grupos: a) grupo da encosta sul (Tabelas 1,4, 
vídeos 3 e 4), que são áreas de reprodução e 
descanso, b) grupo da encosta oeste e cume 
oeste (vídeo 5). c) grupo da encosta norte 
(Tabelas 1,4, vídeo 6). Consequentemente, 
foi realizada uma contagem das popula-
ções  locais das colônias de lobos marinhos 
de Cochoa (Tabelas 2,5,6, que são áreas de 
descanso (vídeo 6) (Sepúlveda et al., 2001), 
localizadas em Concón (32° 57’S; 71°32’W) 
(Fig. 2) (ver Tabelas 2 e 5) e na parte nor-
te de Cochoa, que também são utilizadas 
como áreas de descanso (vídeo 7) (32° 56’ 
S; 71°33’ W) (Fig. 3), perto de uma cons-
trução desabitada Punta Piqueros (Tabelas 
3,6). Para realizar a contagem e algumas ob-
servações comportamentais dos indivíduos, 
foi utilizado um drone, além de binóculos 
(Konus 10 X 42, 1000 m/nys), uma câme-
ra fotográfica Canon Power Shot SX5000 
(Zoom 3 X15) e uma câmera Go Pro 4 k 
sport, para registrar os lobos-marinhos em 
seu ambiente e interagir com eles (Vídeos 
1 e 2). As populações foram recenseadas 
tanto no Peñón de Montemar como nas ro-
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chas de Cochoa através de vídeos realizados 
com drone (vídeos 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 
13,    14, 15) e foi realizada uma contagem  
dos grupos de indivíduos totais por encos-
ta amostrada no Peñón de Montemar (ver 
Tabelas 1 e 4). Dessa forma, com o uso do 
drone, foi possível determinar as áreas das 
encostas ocupadas pelas focas-marinhas do 
penhasco de Montemar durante sua perma-
nência na temporada de verão, bem como os 
grupos presentes em Cochoa, tanto nas ro-
chas do setor sul quanto nas do norte (vídeos 
7, 8, 11, 12, 13, 23) (ver Tabelas 2, 3, 5 e 6).

De acordo com a contagem geral re-
alizada, durante a época de reprodução, a 
população total de otáridos no penhasco de 
Montemar — o maior local de repouso e 
com a maior concentração de indivíduos — 
está relacionada com a superfície do local de 
repouso: quanto maior a superfície, maior 
o número de indivíduos.  O total foi de n 
≥483 indivíduos registrados no ano de 2025 
e n ≥512 registrados no ano de 2024 (total 
de indivíduos, entre adultos e juvenis), o ≥ 
é um número calculado aproximadamente, 
uma vez que há indivíduos saindo ou en-
trando no mar devido, provavelmente, a um 
ritmo circadiano relacionado à atividade ali-
mentar (Oliva, 1984). A superfície ocupada 
pelas focas marinhas no penhasco de Mon-
temar tem 911 m² (Tabelas 1 e 4). As encos-
tas de maior superfície, com formações de 
lajes e tendência a serem planas, concentram 
um maior número de indivíduos de lobos 
marinhos, como é o caso da encosta sul do 
penhasco, e coincide com o número de in-
divíduos que lá se encontram, uma vez que 
é uma encosta formada por lajes semiplanas 
e cavidades importantes, onde descansam 
muitos indivíduos de lobos marinhos. Além 
disso, é inacessível para o e o humano. A en-
costa oeste (Vídeos 5, 14, 15) também é for-

mada por uma grande laje semiplana onde 
eles descansam, inclusive no topo do pe-
nhasco, que contém uma grande superfície e 
onde descansa um grande número de indiví-
duos (vídeo 5). Portanto, é possível que esses 
grupos ocupem as superfícies da encosta sul, 
parte da encosta oeste e norte, como local 
de reprodução no verão (Vídeos 16, 19, 20, 
24). No final de  janeiro de 2024, foram 
observadas três fêmeas com seus respectivos 
filhotes na encosta sul do penhasco (Vídeos 
16 e 19). A encosta leste do penhasco não é 
usada como área de descanso, provavelmen-
te por estar exposta à circulação de pesso-
as e veículos a 95 metros de distância.  No 
entanto, na área de Cochoa sul e Cochoa 
norte, foi possível observar com maior pre-
cisão os indivíduos jovens, machos adultos e 
fêmeas adultas, uma vez que a câmera com 
zoom permite uma melhor visualização dos 
indivíduos (Tabelas 2 e 5). foi observado um 
harém (Foto 1), (Sepúlveda et al., 2001) de 
49 indivíduos na rocha 1, com um total de 
≥75 indivíduos entre a contagem das três ro-
chas ocupadas no ano de 2025 e no ano de 
2024 foram registrados ≥ 65. Na população 
mais ao norte (Fotos 2 e 3), das rochas 1 e 
2 de Cochoa, foram observados ≥ 44 indiví-
duos no ano de 2025 e ≥38 no ano de 2024 
(Tabelas 3 e 6). Foram observados grupos 
de lobos marinhos de Cochoa pescando e 
caçando nas proximidades de suas áreas de 
descanso (Vídeos 21 e 22).

De acordo com a tabela sete e o gráfico 
um, que mostram a dinâmica da população 
de lobos marinhos, observa-se claramente 
que, nos meses de maio a dezembro, a in-
clinação aumenta (gráfico 1) e, portanto, 
o fluxo de chegada de lobos marinhos  de 
outras partes do país ao Peñón de Monte-
mar e Cochoa atinge o clímax nos meses de 
novembro e dezembro, devido ao processo 
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biológico relacionado com a reprodução e 
a alimentação . No entanto, entre os meses 
de março e abril (ver gráfico 1), quando a 
curva tende a zero e coincide com o final 
do verão, há uma dispersão dos lobos para 
outras colônias mais ao norte e ao sul, pro-
vavelmente devido à escassez de recursos ali-
mentares e ao ritmo circadiano relacionado 
à atividade alimentar (Oliva, 1984).  Além 
disso, durante  janeiro de 2026, observou-se 
no penhasco de Montemar uma diminuição 
drástica no número de indivíduos (n=62)  
em relação aos anos anteriores. Foram re-
gistrados grupos compostos por quatro fê-
meas com filhotes (vídeo 30) e vinte filhotes 
com menos de um ano, juntamente com 38 
adultos - machos e fêmeas - dispersos.

Durante a permanência na área de 
estudo, verificou-se que muitos indivíduos 
competem pelos espaços disponíveis, seja 
para descansar ou para acessar, a partir do 
mar, as margens e lajes planas do penhasco 
de Montemar. A escassez de espaço terres-
tre obriga alguns a repousar sobre densas 
populações de huiros (Lessonia trabeculata) 
(ver vídeo 5). Na encosta oeste, observa-se 
um dinamismo constante, com indivíduos 
entrando no mar e outros retornando para 
descansar. As focas trepam por encostas 
íngremes impulsionando-se com suas nada-
deiras e ajudando-se com o peito por meio 
de um movimento ondulatório. Dessa for-
ma, alcançam o topo do penhasco, a uma 
altura de 6,2 m, que oferece uma ampla 
superfície para descanso. Suas nadadeiras 
dianteiras e traseiras são muito fortes: com 
as dianteiras eles escalam e com as traseiras 
se impulsionam (Szteren, 2015). Além dis-
so, eles usam o peito e o arrasto ondulató-
rio como estratégia adicional de locomoção 
(Szteren, 2015; INAPE et al., 2000). Nas 
rochas 2 de Cochoa norte, foi observada 

uma família de lobos-marinhos composta 
por uma fêmea adulta com pigmentação 
branca na pele (Foto 2) e dois indivíduos ju-
venis (Vídeos 27, 28), além de três exempla-
res overos com manchas brancas e marrons 
(Vídeos 23, 24). Também foram registradas 
disputas agressivas entre machos territoriais 
na encosta norte do penhasco, embora es-
tas tenham sido isoladas. Foram observa-
dos padrões comportamentais entre fême-
as adultas, como a saída para o mar aberto 
para pescar (vídeos 9, 16, 19, 21, 26). Às 
vezes, uma fêmea que se dirige para descan-
sar obriga outra que já estava descansando a 
abandonar o espaço, empurrando-a para o 
mar com movimentos da cabeça e persegui-
ções furtivas (Vídeos 26, 29). Observou-se 
que as lobas-marinhas incluem em sua die-
ta a gaivota-monja (Larosterna inca) (Vídeo 
21, aos 2 min. e 08 seg.), o que constitui 
um comportamento alimentar oportunista 
(Cursach et al., 2014). Da mesma forma, foi 
registrada competição interespecífica entre a 
leoa-marinha chilena e o Chungungo (Lu-
tra felina), espécies que coexistem na mesma 
área em estudo, ao consumirem os mesmos 
recursos marinhos (Rozzi & Torres, 1990). 
Existe competição interespecífica entre O. 
byronia e a atividade pesqueira, gerando 
certa dependência (Vídeo 25) dos barcos e 
calas pesqueiras  em relação aos recursos ma-
rinhos capturados,  os quais também atraem 
e constituem parte da dieta de O.byronia 
(Siefeld et al., 1997; Cursach et al., 2014; 
Mancilla, 2018; Relatório Final, Univ. de 
Valpo., et al., 2019; Relatório INAPE, et al., 
2020) 

Em algumas ocasiões, observou-se or-
cas (Orcinus orca) realizando emboscadas a 
leões-marinhos (Grandi et al., 2012), e foi 
registrado em vídeo um ataque de orcas (Ví-
deo 10). A emboscada foi registrada no se-
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tor de Concón, em um penhasco (33°56’ S; 
71°33’ W), onde se forma uma pequena baía 
cercada por rochas. Em um setor da baía, ao 
sudeste, estava um exemplar adulto de orca, 
enquanto outro indivíduo se posicionou em 
um ponto intermediário. Posteriormente, 
um grupo de quatro leões-marinhos jovens 
atravessou a pequena baía de norte a sul. A 
orca localizada no ponto médio aguardou o 
grupo e concentrou sua perseguição em um 
único exemplar, o que fez com que o grupo 
se dispersasse e fugisse. A foca perseguida 
conseguiu escapar rapidamente; no entanto, 
a outra orca, que permanecia no extremo 
sul, emergiu em alta velocidade, nadou na 
diagonal e atacou a presa com um golpe que 
a expeliu para cima, para depois devorá-la. 
Propomos que essa é uma estratégia de caça 
utilizada pelas orcas (Guinet 1991; Johnson 
et al., 2004; Deecke et al., 2005; Lang et al., 
2017; Fortune et al., 2025).

Foram observados exemplares juvenis 
mortos de O. byronia, com o crânio fratu-
rado, na beira da praia, em Cochoa (32° N; 
71°W), devido ao fato de ficarem presos nas 
redes de pesca artesanal e, presumivelmente, 
terem sido atacados, devido aos danos cau-
sados às redes dos pescadores, uma vez que 
se introduzem em suas redes de pesca. Na 
Foto 3, observam-se lacerações profundas 
no pescoço de um macho e, ao lado, outro 
macho, ambos mal alimentados (Foto 4) em 
Caleta Higuerilla (32° N; 71° W). Também 
foi observado em Cochoa um lobo-mari-
nho com uma lesão ocular no olho direito 
(Vídeo 28, exemplar preto sob a rocha), 
atribuível ao impacto de chumbo ou anzóis 
utilizados na atividade pesqueira.  Observa-
mos em Caleta Portales, em Valparaíso (33° 
N; 71° W), bandos de machos adultos (Foto 
6) e grupos menores em Caleta Higuerilla 
parcialmente condicionados pela comida fá-

cil, o que altera seu comportamento natural 
e os torna mais dependentes dos humanos 
(Vídeos 17,18, 25), que descartam restos 
de peixe e que o pescador artesanal joga no 
mar (Fotos 4,5 e vídeo 25). Provavelmen-
te, esses problemas são devidos à interação 
operacional entre o pescador artesanal e o 
lobo-marinho (Crovetto et al., 1979; Nade-
au, 2013; Relatório Final, Univ. de Valpo., 
et al., 2019), bem como à caça de O. byronia 
(Rozzi & Torres, 1990). Por outro lado, atu-
almente existe uma proibição de captura do 
lobo-marinho-comum O. byronia em todo 
o território chileno (Subsecretaria de Pesca e 
Aquicultura, 2021).

Conclui-se que, durante a estação es-
tival, o Peñón de Montemar — em parti-
cular sua encosta sul e oeste —, juntamente 
com as Rocas de Cochoa, constitui uma área 
estratégica como local de reprodução e des-
canso para uma numerosa população de lo-
bos marinhos chilenos nos setores de Reña-
ca e Concón, região de Valparaíso, embora a 
maioria dos filhotes pareça nascer em outras 
colônias cuja localização ainda não foi de-
terminada. Essa conclusão se baseia no fato 
de que, durante o ano de 2025 e janeiro de 
2026, foram observados poucos exemplares, 
o que coincide com a migração de um gran-
de número de lobos-marinhos registrada em 
janeiro. Além disso, no início de janeiro, o 
maior número de indivíduos que compõem 
a população de otáridos do penhasco de 
Montemar e Cochoa migra da zona e coin-
cide com o  aumento maciço de turistas nas 
costas de Valparaíso durante o mês de janei-
ro (obs. A.Correa), migrando mais para o 
sul, em direção  à colônia de lobos marinhos 
de Punta Curaumilla, Laguna Verde, Islote 
Lobos. Este ambiente requer proteção, uma 
vez que as águas circundantes fornecem re-
cursos alimentares abundantes; no entanto, 
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mantém-se uma alta incidência de pesca 
furtiva leve e esportiva na zona de Reñaca e 
Concón (obs. A. Correa). Da mesma forma, 
sua distribuição varia de acordo com a esta-
ção do ano e a disponibilidade de recursos 
alimentares; em caso de escassez, tendem a 
se dispersar, seja para o norte ou para o sul. 
Em meados de maio, eles começam a retor-
nar ao penhasco de Montemar de Reñaca, 
Valparaíso. As populações e grupos de lobos 
marinhos descritos vivem no ambiente ur-
bano e são um exemplo da capacidade da 
espécie de coexistir e até mesmo usar os am-
bientes humanos como fonte de alimento e 
descanso (Fotos 6 e 7. Vídeo 25). Portanto, 
é necessário implementar uma regulamenta-
ção rigorosa e um sistema de vigilância per-
manente que impeça a pesca ilegal e regule 
o tráfego de embarcações maiores, menores 
e esportivas, a fim de proteger a conservação 
das focas marinhas na região de Valparaíso 
durante a temporada de verão.
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youtube.com/watch?v=xz-pBWUlL8s

Correa, A., (et al.) 2026. Interacción hembras. 
(Fuente: Youtube). Video 30. https://youtu.be/
K9NZ_oBGdKE



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208112612012

A
RT

IG
O

 2
N

O
TA

S 
SO

BR
E 

A
S 

PO
PU

LA
ÇÕ

ES
 D

O
 L

O
BO

-M
A

RI
N

H
O

-C
H

IL
EN

O
 (O

TA
RI

A
 B

YR
O

N
IA

, B
LA

IN
VI

LL
E 

18
20

), 
EM

 M
O

N
TE

M
A

R 
E 

CO
CH

O
A

. R
EG

IÃ
O

 D
E 

VA
LP

A
RA

ÍS
O

, C
H

IL
E

12

Laderas (exposición) Total ²Sup. m2
SUR ≥138 392
PONIENTE ≥280 314
NORTE ≥94 205
*TOTAL 512 911

*En el total de Lobos Marinos se incluyen ejemplares adultos mas juveniles 
²Superficie ocupada por Lobos Marinos.

Tabela 1: Grupos de O. byronia nas diferentes encostas do Peñón de	 Montemar e superfícies de 
encostas ocupadas entre os meses de novembro a dezembro do ano de 2024 e janeiro a fevereiro do ano 
de 2025. Época de reprodução.	

Sitios (Rocas) LAM LAH Juveniles Totales Sup. m2
1 (32° 57' 01"S; 71°32'58"W) 1 2 38 ≥41 113
2 (32° 57' 00"S; 71°32'58"W) 2 2 11 ≥15 50,7
3 (32° 56' 59"S; 71°32'57"W) 1 1 7 ≥9 39,3
Total 4 5 56 65 203

Tabela 2. Grupos de O. byronia nas rochas de Cochoa, mais ao sul, Concón. Valparaíso, ocupadas entre 
os meses de novembro a dezembro do ano de 2024 e janeiro a fevereiro do ano de 2025

Sitios (Rocas) LAM LAH Juveniles Totales Sup. m2
1 (32° 56' 48"S; 71°33'06"W) 3 3 23 ≥29 225,3
2 (32° 56' 48"S; 71°33'06"W) 1 1 7 ≥9 131
Total 4 4 30 38 356,3

Tabela 3: Populações de O. byronia em rochas de Cochoa, mais ao norte, Concón, Valparaíso, ocupa-
das entre os meses de novembro a dezembro do ano de 2024 e janeiro a fevereiro do ano de 2025	
	

Laderas (exposición) Subtotal Lobos Marinos (N) ²Sup. m2
SUR ≥158 392
PONIENTE ≥227 314
NORTE ≥98 205
*TOTAL 483 911

*En el total de Lobos Marinos se incluyen ejemplares adultos mas juveniles 
²Superficie ocupada por Lobos Marinos.

Tabela 4: Grupos de O. byronia nas diferentes encostas do Peñón de Montemar e superfícies de encos-
tas ocupadas entre os meses de novembro e dezembro de 2025. Época de reprodução.
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Sitios (Rocas) LAM LAH Juveniles Totales Sup. m2
1 (32° 57' 01"S; 71°32'58"W) 1 3 45 ≥49 113
2 (32° 57' 00"S; 71°32'58"W) 3 2 13 ≥18 50,7
3 (32° 56' 59"S; 71°32'57"W) 2 1 5 ≥8 39,3
Total 6 6 63 75 203

Tabela 5. Grupos de O. byronia em rochas de Cochoa, mais ao sul, Concón. Valparaíso, ocupadas entre 
os meses de novembro a dezembro do ano 2025.

Sitios (Rocas) LAM LAH Juveniles Totales Sup. m2
1 (32° 56' 48"S; 71°33'06"W) 4 3 25 ≥32 225,3
2 (32° 56' 48"S; 71°33'06"W) 1 2 9 ≥12 131
Total 5 5 34 44 356,3

Tabela 6. Grupos de O.byronia nas rochas de Cochoa, mais ao norte, Concón. Valparaíso, ocupadas 
entre os meses de novembro e dezembro do ano de 2025.

Año 2024 Año 2025 Año 2026
Meses n n n
Enero 145 160 62
Febrero 10 12
Marzo 0 0
Abril 0 0
Mayo 34 48
Junio 66 96
Julio 76 94
Agosto 89 120
Septiembre 300 340
Octubre 430 320
Noviembre 496 500
Diciembre 602 615
Total ind. 2248 2305

Tabela 7. Censos do total de indivíduos de lobos marinhos durante os anos de 2024 e 2025 e parte de 
janeiro do ano de 2026 no Peñón de Montemar e Cochoa norte e sul, Concón, Valparaíso. n= número 
de indivíduos. Os indivíduos foram censados em dias aleatórios durante cada mês, calculando-se um 

número médio por mês.	
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Gráfico 1. Censos do total de indivíduos de lobos marinhos durante os anos de 2024 e 2025 e janeiro 
de 2026, em Peñón de Montemar e Cochoa norte e sul, Concón, Valparaíso.

Figura 1: Populações de O. byronia Peñón de Montemar (perímetro verde) (32° S; 71°W) (Fonte: Goo-
gle Earth).
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Figura 2: Populações de O. byronia Rocas 1, 2 e 3 (numeração de baixo para cima, cor verde) em Co-
choa sul (32° 57’S; 71°32’W). (Fonte: Google Earth).

Figura 3: Populações de O. byronia Rochas 1 e 2 (numeração de baixo para cima, cor verde) em Co-
choa norte (32° 56’ S; 71°33’ W). (Fonte: Google Earth).
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Foto 1: Harém de lobos marinhos (macho adulto de pelagem escura), três fêmeas  
adultas e jovens. Na Rocha 1 de Cochoa sul (32° 57’S; 71°32’W). (Foto do autor).

Foto 2. Fêmea adulta com pigmentação da pele esbranquiçada, nas rochas de Cochoa 2.
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Foto 3: Harém de lobos-marinhos adultos e juvenis overos. Em rocha 1 e 2 de Cochoa norte (32° 56’S; 
71° 33’W). (Fotos do autor).

  

Fotos 4 e 5: dois machos adultos de lobo-marinho, o primeiro ficou preso em uma rede de pescadores, 
mas conseguiu se soltar. Ambos os lobos adultos estão desnutridos, descansando, em Caleta Higue-

rillas, Concón, Valparaíso (Fotos do autor).
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Foto 6: Colônia de lobos marinhos adultos em uma construção humana. Valparaíso.

Foto 7. Lobos marinhos adultos em Caleta Portales, Valparaíso.


